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ABSTRACT. Karyotypic description and C – NOR bands of Pheucticus aureoventris (Emberizidae, Cardinalinae). The black-backed grosbeak 
(Pheucticus aureoventris) is one of the species in risk of extinction due to human pressure on its habitat. It is mainly distributed in the pre-mountaine 
areas of Andes (between 1700 to 3700 mts). Although the order Passeriformes presents the largest amount of karyotyped species, none of the six 
species of the genus Pheucticus have been previously studied. The objective of the present work was to determine the diploid number and the C and 
NOR bands patterns of P. aureoventris. Three females and two males were collected in General Belgrano department, Province of Jujuy, Argentina. 
The chromosomes were obtained from direct cultures of bone marrow. Seventy metaphases were analyzed for each individual in order to establish 
the diploid number. Conventional and differential staining techniques (C and NOR bands) were used. The diploid number was 2n = 78. The pair one 
and the Z chromosome were submetacentrics, the pairs two, three, five and the W chromosome were subtelocentric, and the remaining elements of 
the complement were telocentric. C banding showed that the heterochromatin is located mainly in the centromeric regions of the microchromosomes, 
and that the W chromosome is completely heterochromatic. Among the macrochromosomes, tenuous centromeric marks were observed, as well as 
interstitial bands in the largest pairs. The analysis of the nucleolar organizer regions showed positive marks in two microchromosome pairs. The data 
here presented provides an initial step for the understanding of the karyotype evolution of the genus Pheucticus.
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RESUMO. O rei-do-bosque (Pheucticus aureoventris) é uma espécie em perigo de extinção devido à destruição do seu hábitat e à caça para comércio 
de animais de estimação. Distribui-se principalmente nas regiões da pré-cordilheira dos Andes (entre 1.700 e 3.700 metros de altitude). Embora a 
ordem Passeriformes conte com a maior quantidade de espécies cariotipadas, até o momento não se conhecem dados citogenéticos relacionados às seis 
espécies que pertencem ao gênero Pheucticus. O objetivo do presente trabalho foi determinar o número cromossômico e os padrões de bandeamento C 
e NOR de P. aureoventris. Foram analisadas três fêmeas e dois machos, capturados no Departamento General Belgrano, Província de Jujuy, Argentina. 
As metáfases foram obtidas a partir de culturas diretas de medula óssea. Para se estabelecer o número diplóide foram analisadas 70 metáfases para cada 
indivíduo. As preparações foram analisadas com coloração convencional Giemsa e bandeamentos C e NOR. O número cromossômico observado em P. 
aureoventris foi 2n = 78. Os pares um e o sexual Z foram submetacêntricos; os pares dois, três, cinco e o W foram subtelocêntricos; os pares restantes 
do complemento são todos telocêntricos. O Bandeamento C mostrou que a heterocromatina constitutiva está localizada principalmente nas regiões 
centroméricas dos microcromossomos e o cromossomo W é completamente heterocromático. Nos macrocromossomos observaram-se tênues marcações 
centroméricas, além de bandas intersticiais nos braços longos dos maiores cromossomos. A análise das regiões organizadoras do nucléolo evidenciou 
marcações positivas em dois pares de microcromossomos. Os resultados aqui apresentados representam um passo inicial para o entendimento da 
evolução cariotípica do gênero.
Palavras-chave: Pheucticus aureoventris, bandas C e NOR, macrocromossomos, microcromossomos.

A formação vegetal conhecida como mata de montanha, ou 
Yungas, distribui-se na vertente oriental da Cordilheira dos 
Andes, compondo uma faixa estreita com mais de 4000 km de 
comprimento, que se estende desde as matas das montanhas 
andinas da Venezuela (7º N) até a província Argentina de Ca-
tamarca (28º S) (Herrán et al. 2003).

O rei-do-bosque (Pheucticus aureoventris) é uma espécie 
habitante deste ecossistema que tem sofrido com as pressões 
exercidas pelo homem, como a destruição do seu hábitat e a 
caça furtiva para serem comercializados como animais de es-
timação. Isto, porque apresentam cores intensas e canto me-
lodioso. Distribui-se principalmente nas regiões da pré-cor-
dilheira dos Andes (entre 1.700 até 3.700 metros de altitude), 
no Peru, Argentina e Bolívia, com alguns registros recentes 
para o norte de Chile, Brasil e Paraguai (Narosky e Yzurieta 
1987).

Dentre as aves analisadas citogeneticamente, a ordem 
Passeriformes é a que possui o maior número de espécies 

cariotipadas. No Brasil foram estudadas citogeneticamente 
aproximadamente 52 espécies (Carvalho 1989) e na Argen-
tina apenas 15 espécies (Gunski et al. 2004). Além disso, as 
técnicas de bandeamento cromossômico (C, G ou NOR) fo-
ram aplicadas a um número ainda mais reduzido de espécies 
(Carvalho 1989).

O gênero Pheucticus é composto pelas espécies P. chry-
sopeplus, P. tibialis, P. chrysogaster, P. ludovicianus, P. mela-
nocephalus e P. aureoventris. No entanto, dados citogenéticos 
são inexistentes para estes animais. Diante disso, o objetivo 
do presente trabalho foi determinar o número diplóide e os 
padrões de bandeamentos C e NOR de P. aureoventris.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram analisadas três fêmeas e dois machos de P. aureo-
ventris, capturados mediante o uso de redes de neblina (mist 
nets) no Departamento General Belgrano, Província de Jujuy, 
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Argentina (24º16’S, 65º07’W). Para a obtenção das metáfases 
foi utilizada a técnica de cultura direta de medula óssea. Para 
a determinação do número diplóide foram analisadas 70 me-
táfases por indivíduo. As preparações foram analisadas com 
coloração convencional de Giemsa e com bandeamentos C e 
NOR, sendo as duas últimas realizadas seguindo-se os proto-
colos de Sumner (1972), com as modificações implementadas 
por Ledesma et al. (2002), e Howell e Black (1980), respecti-
vamente. As metáfases foram fotodocumentadas utilizando-se 
um fotomicroscópio Olympus CX31, com uma câmera digital 
Olympus C-5000 zoom. Os cariótipos foram organizados se-
gundo a nomenclatura proposta por Levan et al. (1964). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O número diplóide observado para P. aureoventris foi 2n = 
78. O par um foi submetacêntrico e os pares dois, três e cinco fo-
ram subtelocêntricos. Todos os elementos restantes do comple-
mento foram telocêntricos. O cromossomo sexual Z se apresen-
tou submetacêntrico, com tamanho intermediário entre os pares 
três e quatro. O cromossomo W foi subtelocêntrico, equivalente 
em tamanho aos pares nove ou dez (Figura 1a, b e c).

O Bandeamento C mostrou que a heterocromatina está lo-
calizada principalmente nas regiões centroméricas dos micro-
cromossomos, e que o cromossomo W é completamente hetero-

Figura 1. (a) Metáfase de macho, (b) metáfase de fêmea e (c) cariótipo completo de Pheucticus aureoventris, com número 
diplóide de 2n = 78. As setas indicam os cromossomos sexuais Z e W.
Figure 1. Metaphases of (a) Male, (b) female and (c) complete karyotype of Pheucticus aureoventris (diploid number, 2n = 78). The arrows indicate the sexual 
chromosomes.
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cromático. Nos macrocromossomos observaram-se tênues mar-
cações centroméricas, além de bandas intersticiais nos braços 
longos dos maiores pares cromossômicos (Figura 2a). A análise 
das regiões organizadoras do nucléolo evidenciou marcações 
positivas em dois pares de microcromossomos (Figura 2b).

Fazendo-se as comparações de P. aureoventris com os da-
dos de outros estudos realizados para a ordem Passeriformes, 
é possível observar que existe pouca variação na morfologia 
dos macrocromossomos. Dentro da subfamília Cardinalinae 
foram analisados até o momento apenas os cariótipos de Sal-
tator maximus, S. coerulescens, S. similis, Passerina brisson-
nii e Cardinalis cardinalis (Lucca 1974, Bass 1979, Cabanne 
et al. 1997, Carvalho 1989). S. maximus apresenta o número 

diploide de 2n = 82 e difere de P. aureoventris também na 
morfologia dos cromossomos sexuais, sendo o cromossomo 
Z subtelocêntrico e o W telocêntrico (Lucca 1974). S. coe-
rulescens e S. Similis apresentam número diplóide de 2n = 
86 (Cabanne et al. 1997), e a principal diferença observada 
em relação a P. aureoventris é na morfologia do quinto par, o 
qual é telocêntrico. No que diz respeito ao bandeamento C, as 
diferenças observadas residem na distribuição homogênea da 
heterocromatina em S. coerulescens e S. similis. Neste último 
é possível se observar uma forte marcação centromérica nos 
cromossomos do par sete, e o cromossomo sexual Z apresenta 
os braços curtos completamente heterocromáticos, situação 
que não foi observada em P. aureoventris. 

Figura 2. (a) Análise seqüencial Giemsa - Banda C de um exemplar fêmea de Pheucticus aureoventris. As setas indicam os 
cromossomos sexuais Z e W e as marcações intersticiais nos braços largos dos primeiros pares de macrocromossomos; (b) 
Regiões organizadoras do nucléolo de P. aureoventris, indicadas pelas setas.
Figure 2. (a) Sequential analysis, Giemsa-C banding, of a female Pheucticus aureoventris. The arrows indicate the sexual chromosomes, Z 
and W, as well as the interstitial marks occurring in the long arms of the first macrochromosome pairs; (b) NORs of P. aureoventris indicated 
by the arrows.

Descrição do cariótipo e padrões de bandas C e NOR em Pheucticus aureoventris (Emberizidae, Cardinalinae).



P. brissonnii difere de P. aureoventris tanto no número di-
plóide, 2n = 76, quanto na morfologia do cromossomo Z, o 
qual é metacêntrico (Carvalho 1989). No entanto, com relação 
a C. cardinalis (Bass 1979), a principal diferença observada é 
no número diploide de 2n = 84. Além disso, nesta espécie foi 
descrito um polimorfismo cromossômico no 5º par do comple-
mento, o qual pode ser submetacêntrico ou subtelocêntrico. O 
cromossomo Z é subtelocêntrico e o W telocêntrico. 

A partir dos resultados obtidos até o momento para a subfa-
mília Cardinalinae, é possível observar que existem impor-
tantes variações no número diplóide, provavelmente causadas 
por rearranjos do tipo Robertsonianos. Os dados aqui apre-
sentados representam um passo inicial para o entendimento 
da evolução cariotípica do gênero Pheucticus. Portanto, novos 
aportes para este grupo serão necessários para um correto en-
tendimento das diferentes estratégias evolutivas.
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